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A R T H U R R A M O S 

Tema - Pluralidade Étnica: um Desafio à Psicologia Brasileira! 

F 

ABERTO A PSICÓLOGOS E ESTUDANTES DE PSICOLOGIA 

PREMIAÇÃO: 

1- CATEGORIA PSICÓLOGO 
2- CATEGORIA ESTUDANTE 

As premiações serão de: 
R$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos reais) para obras classificadas 
em primeiro lugar, em cada categoria; 
R$ 1.000,00 (mil reais) para obras classificadas em segundo lugar, 
em cada categoria; 
R$ 500,00 (quinhentos reais) para obras classificadas em terceiro 
lugar, em cada categoria. 

INSCRIÇÕES ATÉ 30 DE ABRIL DE 2002 

C o n s e l h o 
F e d e r a l de 
P s i c o l o g i a 



A R T H U R R A M O S 

CAPÍTULO 1 
Objetivos 

O prémio "Arthur Ramos - Pluralidade Étnica como Desafio à 
Psicologia Brasileira!", instituído pelo Conselho Federal de 
Psicologia, tem como objetivo estimular nos estudantes e 
profissionais de Psicologia a produção científica a respeito da relação 
entre a Psicologia e a pluralidade étnica existente no Brasil. O prémio 
é também uma possibilidade de homenagear o ilustre ARTHUR 
RAMOS, pioneiro da Psicologia brasileira, por sua inegável 
contribuição para o desenvolvimento da profissão no país. 

CAPÍTULO 2 
Premiação 

O prémio consistirá na aquisição por parte do Conselho Federal de 
Psicologia dos direitos de publicação dás obras classificadas em 
primeiro, segundo e terceiro lugares, em cada categoria, definidas 
como: 

I. Categoria Psicólogo 
II. Categoria Estudante 

Os direitos de publicação serão adquiridos mediante a retribuição de: 

• R$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos reais) para obras 
classificadas em primeiro lugar, em cada categoria; 

• R$ 1.000,00 (mil reais) para obras classificadas em segundo 
lugar, em cada categoria; 

• R$ 500,00 (quinhentos reais) para as obras classificadas em 
terceiro lugar, em cada categoria. 

O resultado será divulgado no dia 18 de junho de 2002, já a entrega 
dos prémios será realizada em data, hora e local a serem 
anunciados, posteriormente. 



CAPÍTULO 3 
Participantes 

Poderão concorrer ao prémio: 

• Psicólogos inscritos regularmente em Conselho Regional de Psicologia; 
• Estudantes de graduação matriculados em curso de Psicologia. 

É vedada a participação no concurso de integrantes do Conselho 
Federal de Psicologia. 

CAPÍTULO 4 
Inscrições 

As inscrições e os trabalhos deverão ser entregues ou remetidos pelo correio para o 
Conselho Federal de Psicologia no endereço: SRTVN, Quadra 702, Edifício Brasília 
Rádio Center, sala 4024-A, CEP: 70.719-900, Brasília/DF. 

Os candidatos devem escrever dq lado de fora do envelope Prémio Monográfico 
"Arthur Ramos - Pluralidade Étnica como Desafio à Psicologia brasileira!". 
Ao inscrever-se, o candidato indicará na folha de rosto do trabalho a categoria da 
qual faz parte: 

• Categoria Psicólogo (candidato graduado em Psicologia); 
• Categoria Estudante (candidato cursando graduação em Psicologia); 

Além de informar nome e endereço completos, telefone, fax, e-mail, CPF e RG. O 
candidato que estiver se inscrevendo para a categoria psicólogo também deverá 
informar a instituição e o ano em que se formou. O que estiver participando na 
categoria estudante deverá indicar a instituição e o ano/semestre que está cursando. 

As inscrições poderão ser feitas pelo candidato ou por seu representante legal. 
Somente serão homologadas as inscrições dos trabalhos que respeitarem as 
seguintes normas: 

• Apresentados na forma especificada no capítulo 5 deste regulamento; 
• Postados até o dia 30 de abril de 2002. 

Só serão aceitas as inscrições de trabalhos individuais, entretanto, o mesmo 
candidato poderá apresentar mais de um trabalho. Neste caso, deverá efetuar uma 
inscrição para cada trabalho apresentado. 



CAPÍTULO 5 
Apresentação de Trabalhos 

Os trabalhos deverão tratar do tema "Pluralidade Étnica como Desafio à 
Psicologia brasileira!", respeitando a seguinte forma de apresentação: 

• Ser escrito em língua portuguesa; 
• Ser digitado/datilografado em espaço dois, fonte Arial, corpo 12; 
• Não exceder 20 (vinte) laudas; 
• Apresentar as referências bibliográficas, quando houver, de acordo com as 

normas da ABNT, em ordem alfabética e no final do texto. 
• Os trabalhos também deverão conter um resumo com, no máximo, 100 

palavras, em folha separada. 

CAPÍTULO 6 
Comissão Julgadora 

Os trabalhos serão avaliados por uma comissão composta de 5 (cinco) integrantes a 
ser designada, oportunamente, pelo plenário do Conselho Federal de Psicologia. A 
comissão estabelecerá sua dinâmica de funcionamento, bem como os critérios de 
avaliação para estabelecer a premiação e classificação dos trabalhos. A comissão 
julgadora deliberará com a presença majoritária dos seus integrantes. 

CAPÍTULO? 
Disposições Gerais 

A apresentação da inscrição implica na concordância e aceitação de todas as 
condições do presente regulamento por parte do candidato. Os candidatos premiados 
ou classificados pela comissão julgadora cederão ao Conselho Federal de Psicologia 
os direitos autorais para eventual divulgação dos trabalhos. 

O candidato é responsável pela autoria do trabalho e por eventuais infringências aos 
direitos autorais de terceiros. A comissão não se obriga à concessão de todos os 
prémios. 

As decisões da comissão não serão susceptíveis de recursos ou impugnações em 
qualquer fase do processo de premiação. O material enviado para a inscrição não 
será, obrigatoriamente, devolvido ao candidato. 

Os casos omissos serão resolvidos pelo plenário do Conselho Federal de Psicologia. 

INFORMAÇÕES: nos Conselhos Regionais de Psicologia, 
no site: www.pol.org.br ou pelo e-mail: cotec@pol.org.br 



ascido na cidade de Pilar (AL) em 1903, produziu durante 
seus 46 anos de vida várias obras de altíssimo valor 
científico para a Psicologia. Formou-se pela Faculdade de 

Medicina da Bahia em 1926. Com apenas 23 anos defendeu sua 
erudita tese de doutorado, que foi publicada no mesmo ano pela 
Imprensa Oficial do Estado da Bahia, com o título Primitivo e 
loucura. Para escrever a tese, Arthur Ramos se inspirou nos clássicos 
estudos de Levy-Bruhl, Freud e Jung. 

Dividida em cinco capítulos, a tese trata de assuntos como: 
esquizofrenia, paranóia, distúrbios psíquicos da linguagem do alienado 
e do primitivo, além de propor algumas considerações de natureza 
conclusiva. O tema era relevante na época e muito estudado pelos 
psiquiatras de Zurique. 

Em 1928, foi nomeado médico legista do serviço Médico do Estado da 
Bahia, atualmente Instituto Nina Rodrigues. Durante seu trabalho como 
médico na Bahia realizou pesquisas que o levaram a redigir sua tese de 
livre-docéncia: a Sordície nos alienados. Ainda na Bahia, redigiu 
importantes obras para a Psicologia como Estudos de Psicanálise 
(1931), Freud, Adler e Jung (1933) e Psiquiatria e Psicanálise (1933). 

Em 1934, mudou-se para o Rio de Janeiro para assumir a direção da 
Seção Técnica de Ortofrenia e Higiene Mental do Departamento de 
Educação e Cultura do Distrito Federal. Nesta época, Arthur Ramos 
publicou obras direcionadas à educação infantil. Entre elas: Educação e 
Psicanálise, com base principalmente em Adler (1934); Família e a 
escola (1934); Os furtos escolares (1939) e O desenho infantil e sua 
significação psicanalítica (1936). 

Com a criação da Universidade do Distrito Federal, em 1935, devido ao 
empenho de Anísio Teixeira, Arthur Ramos assumiu a cadeira de 
Psicologia Social. Em 1936, publica a obra Introdução à Psicologia 
Social. Nesta publicação, Arthur Ramos deixou transparecer suas 
inclinações para a Antropologia, mas ainda prevalece a sua orientação 
psicanalítica. O progressivo interesse por temas antropológicos levou 
Ramos a publicar anos antes a obra O negro brasileiro e o folclore 
negro no Brasil (1934). 

Em 1940, mudou-se para os Estados Unidos, onde ministrou curso 
sobre raças e culturas no Brasil na Lousiana State University. Em 1946, 
de volta ao Brasil, conquistou a cadeira de Antropologia da Faculdade 
Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil, atualmente conhecida 
como Universidade Federal do Rio de Janeiro. Arthur Ramos faleceu em 
1949, em Paris, na França. 
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